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HOJE TEM NEGOCIAÇÃO E AMANHÃ TEM ASSEMBLEIA
 A expectativa é grande para a sexta rodada 
de negociação com a Fenaban, hoje (07/08), 
quando a Federação Nacional dos Bancos 
apresenta proposta global para a pauta de rei-
vindicações dos bancários. A reunião acontece 
em São Paulo. 
 A categoria deve ficar ligada e participar da 

Assembleia Geral Extraordinária que será rea-

lizada amanhã (08/08), a partir das 17h30, no 

auditório do Sindicato, para avaliar a propos-

ta e definir os rumos da campanha salarial. A 

convocação é para todos os bancários de ban-

cos privados e públicos, até porque Caixa, BB 

e BNB também dão respostas às demandas 

específicas.

 A Convenção Coletiva de Trabalho tem va-

lidade até 31 de agosto. Mas a Fenaban 
e demais públicos enrolam. Até aqui, foi 
muita conversa. Proposta concreta que é 
bom, nada. Entre as demandas prioritá-
rias, manutenção dos direitos, garantia 
de contratação com carteira assinada, 
respeito à jornada, fim das metas, au-
mento real dos salários e PLR.

BB E CAIXA TAMBÉM NEGOCIAM HOJE
 Logo após a reunião com a Fenaban, na manhã 

de hoje (07/08), será a vez do Banco do Brasil e 

a Caixa negociarem a pauta específica das empre-

sas. Os empregados esperam que as instituições 

apresentem, enfim, as propostas do acordo cole-

tivo de trabalho.

 Como o BB negou todas as cláusulas econô-

micas na quinta rodada de negociação, os funcio-

nários esperam que a direção da empresa não os 

frustre ainda mais.

 Na Caixa, a realidade não é muito diferente. A 

instituição enrola e não debate os temas apresen-

tados pela Comissão Executiva dos Empregados, 

como foi visto na última reunião da quinta-feira 

passada (02/08).

 Resistência, mobilização e unidade são as pa-

lavras de ordem desta campanha salarial.(SBBA)

NO BNB, NADA DE PRÉ-ACORDO. É SÓ CONVERSA!
 Em mais uma rodada de negociação com 
o Banco do Nordeste, a representação dos 
funcionários cobrou a assinatura de um pré-
-acordo e da amplitude da pauta de reivindi-
cações para todos. Mas, nada feito.
 Na reunião de ontem (06/08), assuntos 
do encontro passado voltaram à mesa, como 
a revisão do PCR (Plano de Cargos e Remu-
neração). A empresa disse que está com o 
estudo que foi realizado em 2013.
 Sobre a Camed, o BNB informou que a 
situação foi passada para a Caixa de Assis-
tência dos Funcionários e que ainda esta se-
mana haveria reunião com a diretoria para 
tratar do assunto. 

PLANTONISTAS DE HOJE

Manhã: EVERILDO

Tarde: LIVIA

 Em relação à situação em que os bancários 
acometidos por doenças ocupacionais que 
são considerados aptos pelo INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social) e inaptos pela 
instituição, o BNB ficou de verificar a via-
bilidade de criar uma regra, já que hoje são 
analisados os casos individualmente. (SBBA)
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LEI MARIA DA PENHA COMPLETA 12 ANOS 
 Sancionada em agosto de 2006, a Lei nº 11.340 foi um impor-

tante marco para a defesa dos direitos das mulheres no Brasil. Co-

nhecida pelo nome popular de Lei Maria da Penha, a legislação 

que pune os autores de violência no ambiente familiar completa, 

hoje (7), 12 anos de existência.

 O nome popular foi dado em homenagem à farmacêutica Ma-

ria da Penha Fernandes. Em 1982, seu marido tentou assassiná-la 

duas vezes. Na primeira, ela ficou paralítica após levar um tiro nas 

costas. Apesar do crime, o julgamento contra o ex-marido trans-

correu lentamento e Maria da Penha decidiu, em 1998, denunciar 

o caso à Corte Interamericana de Direitos Humanos. O Brasil foi 

condenado pela Corte que recomendou a criação de uma legislação para prevenir e punir casos de violência doméstica.

 No entanto, nem tudo ainda é positivo. Apesar de ter estabelecido uma maior punição, muitos agressores ainda ignoram as consequ-

ências das alterações. O número de processos que tramita no judiciário no tema violência contra mulher chega a quase 1 milhão. Do 

total, cerca de 10 mil casos são de feminicídio.

 Segundo pesquisa recente, doze mulheres são assassinadas todos os dias, em média, no Brasil. É o que mostra um levantamento feito 

considerando os dados oficiais dos estados relativos a 2017. São 4.473 homicídios dolosos, sendo 946 feminicídios, ou seja, casos de 

mulheres mortas em crimes de ódio motivados pela condição de gênero.

 Trata-se de um aumento de 6,5% em relação a 2016, quando foram registrados 4.201 homicídios (sendo 812 feminicídios). Isso sem 

contar o fato de alguns estados ainda não terem fechado os dados do ano passado, o que pode aumentar ainda mais a estatística.

AMANHÃ TEM MARCHA NEM UMA A MENOS – BASTA DE FEMINICÍDIO

 Será realizada amanhã, 08 de agosto, data que a comerciária Maria Aparecida completa dois meses de assassinada, em mais um 

ato de feminicídio, a Marcha Nem uma a menos – Basta de feminicídio.

 A concentração está marcada para as 15h, no Jardim do Ó, e contará com a participação de diversas entidades da sociedade civil 

e órgãos de proteção à mulher. 

 Está na hora da nossa indignação se transformar em ações concretas de prevenção, combate e punição à violência contra a mulher, 

que muitas vezes chega ao assassinato pela simples condição de ser mulher.

 Pela total emancipação da mulher!

Fonte: Pleno News e G1


